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1. INTRODUÇÃO 

A bracatinga (Mimosa scabrella Benth.) domina vegetações tipicamente 
pioneiras, as quais abrigam espécies da sucessão secundária, cujo clímax tende 
para as florestas autóctones de nossas paisagens. No sistema tradicional de cultivo 
da bracatinga, a exploração precoce (6 a 8 anos) elimina um sub-bosque jovem, 
porém com significativa representatividade em espécies que ocorrem na vegetação 
primitiva. O conhecimento desse sistema e sua dinâmica vem merecendo crescente 
interesse da pesquisa, na medida em que sua importância vem sendo reconhecida, 
tanto pelo potencial de aproveitamento econômico como pela sua biodiversidade. 

Os escassos levantamentos botânicos realizados nos bracatingais KLEIN, 1962; 
CARVALHO, 1981; PATON, 1984; BAGGIO et al., 1986) são insuficientes para 
refletir o espectro de situações de toda a Região Metropolitana de Curitiba (RMC). A 
superfície ocupada por bracatingais na RMC é estimada em 60 mil hectares. 

Este trabalho objetiva contribuir para o conhecimento desse ecossistema, 
apresentando resultados de um levantamento realizado em cinco bracatingais da 
parte norte da RMC, onde se concentra a maior parte dos bracatingais. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O levantamento botânico foi realizado nos municípios de Colombo e Bocaiúva 
do Sul, limítrofes e situados entre as coordenadas geográficas de 25'10" a 25'20" de 
latitude Sul e 49'00" a 49'10" de longitude Oeste, em altitudes próximas a 900 
metros. Na região, a temperatura média anual é de 16,5°C; a do mês mais quente de 
20,4°C; a do mês mais frio, de 12,7°C. A precipitação média anual é de 1.450 mm e 
a umidade relativa do ar é superior a 80% (MAACK, 1981). 

O relevo na região é fortemente ondulado. Predominam cambissolos com 
diversos graus de profundidade e fertilidade, sendo geralmente pobres, ácidos, 
pouco desenvolvidos, com altas concentrações de alumínio e baixa saturação de 
bases. 

Em um mapa, foram sorteados, ao acaso, cinco sítios e, através de uma vistoria 

                                                 
* Eng.-Florestal, Doutor, CREA/PR n° 4194/D, Pesquisador da EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de 

Florestas. 
** Eng.-Florestal, Mestre, CREA/PR n° 27218, Pesquisador da EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de 

Florestas. 
** Eng.-Florestal, Mestre, CREA n° 3460/D, Pesquisador da EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de 

Florestas. 
*** Técnico Florestal da EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Florestas. 



 

Embrapa Florestas. Boletim de Pesquisa Florestal, Colombo, n. 30/31, p.69-74, Jan./Dez. 1995. 

de campo, escolheu-se um bracatingal em cada sítio, com características médias 
regionais no final da rotação (idade de 7 anos, densidade entre 2.200 ± 800 
árvores/ha, área superior a 2,0 hectares). Os bracatingais distavam entre si 
aproximadamente 15 km. Em cada bracatingal foram implantadas, ao acaso, 5 
parcelas de 10x30 m, onde foi feita a identificação e contagem de todas as plantas 
que apresentavam altura superior a 2,0 metros, para o levantamento da abundância. 
A determinação do nome científico foi baseada no nome comum regional, para as 
espécies mais conhecidas, e em material botânico, para o caso das não identificadas 
em campo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, apresenta-se uma relação das principais espécies lenhosas 
determinadas nos cinco sítios experimentais, até a abundância de 0,5% em relação 
ao total de indivíduos, incluindo a bracatinga. Em anexo, estão relacionadas as 
demais espécies identificadas em todas as populações. No total, foram identificadas 
81 espécies pertencentes a 34 famílias botânicas, ou seja, cerca de 37% do número 
total das nativas arbóreas da região (220, segundo Paulo Ernani Ramalho de 
Carvalho*). 

Os resultados do presente levantamento não coincidem com os proporcionados 
pela literatura consultada, em termos de quantidade e abundância de espécies, 
evidenciando que as composições variam entre sítios. Das 21 espécies 
apresentadas na Tabela 1, 14 coincidem com a lista de CARVALHO (1981), 8 com a 
de BAGGIO et al. (1986), 4 com a de KLEIN (1962) e somente uma com a de 
PATON (1984). 

Por outro lado, do total de indivíduos arbóreos do sistema, em média, 61,6% 
correspondem à bracatinga, enquanto que 38,4% procedem das outras espécies dos 
sub-bosques. CARVALHO (1981) encontrou uma proporcionalidade inversa (60% no 
sub-bosque), que pode ser explicada pela idade avançada do bracatingal 
inventariado. Com o tempo, a bracatinga (cujo ciclo de vida normal dura de 20 - 25 
anos) vai sendo substituída por outras espécies, seguindo a sucessão para recompor 
a floresta original. 

A competição entre as espécies dos sub-bosques reduz a produtividade da 
bracatinga. Devido a menor importância econômica atual do sub-bosque, esse sub-
sistema não tem sido estudado, implicando no atual desconhecimento do seu 
potencial de utilização. 
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A riqueza de espécies que compõem os ecossistemas autóctones da região 

está refletida na dinâmica da sucessão presente nos bracatingais. O uso passado da 
terra, as condições ambientais específicas e a vizinhança de florestas naturais 
parecem ser os principais fatores determinantes das diferentes fitossociologias 
encontradas entre sítios relativamente próximos. O estabelecimento das espécies 
nos sub-bosques ocorre de duas formas: a) brotação de tocos oriundos da floresta 
original e b) sementes introduzidas por agentes naturais de dispersão. 

O conhecimento das principais espécies do sub-bosque auxiliará na tomada de 
decisões sobre o melhor aproveitamento e manejo dos bracatingais. Embora quase 
todas as espécies incluídas na Tabela 1 possam ser utilizadas para fins energéticos 
(muitas inclusive para outros usos), é necessário um balanço comparativo entre as 
possíveis formas de manejar o sistema tradicional. As opções podem ser: a) 
eliminação total do sub-bosque, e parte das bracatingas, sob a premissa de menor 
competição com maior produtividade de lenha; b) desbastes seletivos, mantendo 
somente as espécies que podem incrementar a produtividade; c) seguir com o 
sistema atual, porém aproveitando melhor o sub-bosque, inclusive para usos não 
energéticos, como cabos de ferramentas. 

Finalmente, o conhecimento da fitossociologia dos bracatingais pode orientar 
futuros planos de: a) recuperação das florestas originais, via reflorestamentos mistos, 
e b) transformação do sistema tradicional em outros, com produção diversificada e 
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rotações mais longas. 

4.CONCLUSÕES 

O levantamento identificou 82 espécies lenhosas distribuídas entre 34 famílias 
botânicas. Este número corresponde a 37% do total das espécies lenhosas nativas 
da região. Os resultados corroboram outros levantamentos efetuados, indicando 
grande variação entre sítios e a necessidade de se realizar um amplo inventário por 
micro-regiões, para conhecimento da freqüência das espécies. A partir desses 
dados, podem ser programadas pesquisas detalhadas sobre formas de manejo que 
aumentem a rentabilidade dos bracatingais tradicionais, assim como sobre a 
restauração das matas nativas. 
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